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não poder fiscalizar mais 
BRASÍLIA — 0 p re s iden te 

José Sa rney l a m e n t o u o n t e m a 
escassez de meios e recursos pa­
r a u m a ação ma i s " c o m p l e t a e 
a b r a n g e n t e " da Super in tendên­
cia Nacional de Abas tec imen to 
(Sunab) n a fiscalização dos pre­
ços congelados pelo P l a n o Ve­
r ã o . A p e s a r d i s s o , s e g u n d o o 
p r e s i d e n t e , a f i sca l ização t e m 
s ido p e r m a n e n t e e ef icaz e j á 
c o n t a c o m a p r o x i m a d a m e n t e 
§eis mi l au to s de infração emi­
t idos pela Sunab . 

E m seu p r o g r a m a s e m a n a l 
Conversa ao Pé do Rádio, o p r e s i ­
den te Sa rney vol tou a des taca r 
os r e s u l t a d o s pos i t ivos do p r i ­
me i ro mês de P lano Verão e dis­
se que só por m á fé a lguém po­
d e r á a p o n t a r o g o v e r n o c o m o 
r e sponsáve l pe la in f l ação . Ele 
a f i r m o u q u e o g o v e r n o e s t á 
cumpr indo o que p rometeu . l iO 
déficit do Tesouro foi reduzido 
e m 92% e a d ív ida p ú b l i c a em 
NCzS 66 m i l h õ e s " , a s segurou o 
pres idente . E des tacou a ex t in ­
ç ã o de 2.307 c a r g o s p ú b l i c o s , 
c inco m i n i s t é r i o s e dezenas de 
d i r e to r i a s de empresas e s t a t a i s . 

; O p r e s i d e n t e a d m i t i u a 
e x i s t ê n c i a de d i f i cu ldades n a 
admin i s t r a ção do P l ano em de­
cor rênc ia de "confl i tos de i n t e ­

resses" de toda ordem en t r e for­
necedores , v a r e j i s t a s , n a ap l i ­
cação da t ab l i t a , no cálculo de 
a luguéis , mensa l idades escola­
res , en t r e o u t r a s coisas . Mas os 
problemas de abas t ec imen to , de 
acordo com o pres idente , l imi-
tam-se a cerca de 20 p rodutos de 
u m t o t a l de 30 mi l produtos que 
es tão à venda nos supermerca­
dos. Sarney finalizou o progra­
m a r e a f i r m a n d o a c e r t e z a de 
que vencerá a lu ta , " t o t a l e sem 
q u a r t e l " , con t r a a inflação. 

"Nos faltam recursos" 
É a seguintea íntegra do programa 

Conversa ao Pé do Rádio, levado ao ar on­
tem, e no qual o presidente José Sar­
ney falou dos resultados dos primeiros 
30 dias do Plano Verão: 

"Brasileiras e brasileiros, bom dia. 
Aqui, mais uma vez,, vos fala o pre­

sidente José Sarney, hoje, dia 17 de fe­
vereiro, em mais uma Conversa ao Pé 
do Rádio, como há quase quatro anos 
venho fazendo todas as. sextas-feiras. 

Anteontem, quarta-feira, lalei em 
uma rede de rádio e televisão sobre os 
primeiros 30 dias do chamado Plano 
Verão. 

Disse uma coisa mui to s imples , 
que todo mundo entende: o plano vai 
bem. 

Com isso. eu quis t ranquil izar as 
brasileiras e brasileiros sobre as noti­
cias que muitas vezes circulam, procu­

rando inocular o pessimismo sobre as 
medidas que acabamos de tomar. 

Pr imei ro , uma cons ta tação que 
ninguém pode deixar de fazer: o plano 
deteve a hiperinflacão. A inflação de 
fevereiro, a primeira-do Plano Verão, 
será m u i t o baixa. Dent ro de uns 10 
dias, quando o IBGE der os números, 
vamos verificar que a hiperinflacão foi' 
superada e que temos um nível de in­
flação baixo. 

O governo es tá cumprindo a sua 
par te . P rometeu não gas ta r senão o 
que arrecadar, gastar só o que tiver na 
sua caixa. O déficit do Tesouro caiu em 
janeiro 92",,. Hoje, só por má fé alguém 
poderá apontar o governo como res­
ponsável pela inflação. O governo não 
é mais aquele vilão que todos aponta­
vam, porque nós não emitimos tí tulos 
nem moeda para cobertura do déficit 
público. Neste primeiro mês do Plano 
Verão, reduzimos a dívida pública em 
66 milhões de cruzados novos. No mês 
de janei ro , o Tesouro apresenta um 
quadro inédito no pais, sem paralelo 
na história recente do Brasil. 

Quando ao abastecimento? É uma 
pergunta que todos fazem. É uma preo­
cupação de todos. Eu quero dizer que os 
resultados são bem melhores do que na 
época do P lano Cruzado. Só a lguns 
produtos é que precisam ser adminis­
trados à base de entendimentos entre o 
governo e empresários, são uns vinte 
produtos num universo de cerca de 30 
mil produtos que estão â venda nos su­
permercados. Os estoques da safra pas­
sada es tão em excelente nível e dis­
poníveis para lançarmos mão deles, 
sempre que necessário. Não temos o 
perigo de desabastecimento à vista e 
dispomos de instrumentos para evitar 
problemas maiores. 

Ora, um plano dessa magnitude, 
que abrange todo o universo da econo­
mia, é claro, apresenta dificuldades na 
sua execução, diante dos conflitos de 
interesses de toda ordem entre forne­
cedores varejistas, aplicação da tabli­
ta, aluguéis, mensalidade e muitas ou­
t r a s co isas . A ação de f iscal ização_ 
através da Sunab, ,com o apoio da Poli­
cia Federa l , t em sido pe rmanen te e 
eficaz. Infelizmente, nós dispomos de 
poucos meios e recursos para uma ação 
mais completa e abrangente. Mas nem 
por isso nos detemos na defesa do Pla­
no Verão, do congelamento, da fiscali­
zação. Posso dizer que milhares de au­
tos de infração foram feitos e que mui­
tas punições foram também efetuadas. 
Cerca de 6.000 autos, para dar um nú­
mero exato, 6.000 autos de infração fo­
ram feitos. 

Também eu quero dizer que o apoio 
do povo tem sido muito importante e 
eu agradeço aqui esse apoio, porque ele 
demonstra que o brasileiro tem ainda 
reservas de esperança, de força, capa­
zes de serem mobilizadas em uma boa 
causa. O povo rompeu as barreiras de 
um pessimismo orquestrado, mostrou 
grandes reservas de esperança e uma 
disposição incomum, O povo apoiou as 
medidas, o povo fiscalizou, comparou 
preços, não comprou e está participan­
do do programa. Na área administrati­
va, nós estamos na nossa tarefa de des­
mobilizar os cinco ministérios que fo­
ram extintos; já estão extintas empre­
sas estatais e autarquias. Extinguimos 
até ontem 2.307 cargos, demitindo seus 
ocupantes e extinguindo funções. 

As medidas saneadoras da máqui­
na administrativa alcançaram as dire­

tor ias de todas as empresas e autar­
quias. Havia diretorias com 18 direto-
res. Hoje, estão todas essas empresas é 
autarquias com somente cinco direto-
res. Vocês todos, brasileiros e brasilei­
ras, devem avaliar o custo político que 
é administrar medidas dessa natureza. 

Mas eu tenho duas boas notícias a 
dar às brasileiras e brasileiros. 

A primeira é que estamos inician­
do a colheita de mais uma supersafra. 
É a terceira supersafra recorde, t rês 
anos seguidos. Há três anos o Brasil co­
lhia 50 milhões de toneladas de grãos 
por ano. Depois passamos para 60, em 
seguida foram colhidas 65 milhões de 
toneladas e este ano vamos colher 72 
mi lhões de tone l adas . E a t e r c e i r a 
grande safra do meu governo, safra que 
se supera a cada ano. Isso mostra que o 
País saiu de um patamar e alcançou 
outro patamar graças à tecnologia, à 
ciência, ao crédito rural, aos investi­
mentos que foram feitos, às ajudas que 
foram dadas ao agricultor, à capacida­
de do nosso agricultor, à garant ia de 
preços mínimos, além das condições de 
transporte e de armazenamento. 

O u t r a n o t í c i a que q u e r o da r é 
que aprovei a coiTeção nas devolu­
ções do Imposto de Renda, a tenden­
do a um anseio que eu julguei jus to . 

No que diz r e s p e i t o ao funda­
men ta l do plano, ao coração do pla­
no, vamos dizer assim, o Congresso 
correspondeu ao interesse do Pa í s e 
aprovou a s medidas provisórias ado-
t a d a s pelo governo . No m e s m o d ia 
15, em que falei, o Congresso Nacio­
nal abr ia os seus t raba lhos da sessão 
legis la t iva de 1989 elegendo a s novas 
mesas d i re to ras da Câmara dos De­

pu tados e do Senado Fede ra l , n u m 
cl ima de l iberdade e de confiança. 

Quero, p a r a f inal izar , dizer ao 
povo bras i le i ro que segunda-fe | ra , 
dia 20, eu es tou viajando p a r a o J a ­
pão para par t ic ipar das exéquia^ do 
Imperador Hiroí to, que foi dirigen­
te daquela grande civil ização. 0;;Ja-
pão é um país i rmão do Brasi l , dis­
t a n t e n a geografia; m a s m u i t o pró­
ximo no afeto e no coração . Es t á no 
sul do Brasi l a maior colónia japo­
nesa do mundo. No ano passado* eu 
estive em Londr ina pa ra par t ic ipar 
dos festejos dos 80 anos de chegada 
a o B r a s i l do p r i m e i r o n a v i o c o m 
i m i g r a n t e s j aponese s . L e v a r e i os 
s e n t i m e n t o s do p o v o b r a s i l e i r o 
à q u e l a g r a n d e n a ç ã o , t ã o a m i g a 
nossa e com a qual m a n t e m o s fortes 
laços de amizade , de f ra te rn idade , 
a lém de u m in te rcâmbio cu l tu ra l e 
comercial m u i t o in tenso . * 

P a r a finalizar, é aquela pa lavra 
de o t i m i s m o que j a m a i s de ixèFde 
pronunciar todas as vezes que t e - i a s 
t ido e s t a o p o r t u n i d a d e de conve$* 
sar . E hoje, e la se resume con^urrtfc 
frase, aque la frase com que in ic ie i 
este programa. 

É para dizer às brasi le i ras e bra­
sileiros que o nosso P l a n o Ver^cjJ^Jç 
bem. E s t a é u m a grande noticiar,-"© 
uma boa not íc ia e é uma not íc ia que 
ce r tamente t e m a respaldá-la a cer­
teza de que n a l u t a con t r a a inQaf-
ção, nessa nova lu t a con t r a a infkU 
ção, lu ta t o t a l e sem quar te l , nós.y^-
mos vencer. •-; 

Muito obrigado e bom d ia" . r<-, 


